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O trabalho tem como tema central “Educação Social Inclusiva para Alunos com Altas Habilidades ou

Superdotação”. Este estudo busca compreender se os estudantes com altas habilidades ou superdotação estão

realmente incluídos, considerando também para isso a importância da educação social de maneira inclusiva.

Vale a pena ressaltar que, o objetivo principal do estudo é promover a educação social inclusiva para apoiar e

desenvolver de forma integral os estudantes com altas habilidades ou superdotação, assegurando sua plena

participação na comunidade escolar.

O estudo foi pensado levando em consideração que é importante entender como tem sido a inclusão dessas

pessoas com altas habilidades ou superdotação e, além disso, pensar o quanto a educação social está

relacionada com esse público. Desta forma, considero fundamental compreender como vem sendo essa

inclusão, o que as literaturas explicam a respeito disso, qual a importância da educação social para seu

desenvolvimento.

Esse estudo conta como método empregado o qualitativo (Triviños, 1987). Também foram utilizados a revisão

bibliográfica e documental, sendo analisados artigos, livros, documentos oficiais e textos da disciplina. As fontes

utilizadas foram Google Acadêmico, Scielo e Periódicos, aplicando como palavras-chave para as pesquisas

“educação social”, “inclusão” e “altas habilidades ou superdotação”.

É relevante mencionar que, quando se pensa no significado da palavra exclusão social, seria a falta de

oportunidade de algumas pessoas, sendo muitas vezes deixadas de lado (Ribeiro, 2006). Santos, Martins e

Kassar (2020) explicam que isso, nos faz analisar o quanto a sociedade exclui e o quanto é importante o reforço

da garantia dos direitos. Desse modo, surge a educação social como uma forma de inclusão, uma alternativa

para aqueles que estão excluídos da sociedade (Ribeiro, 2006).

De acordo com Santos, Martins e Kassar (2020), quando se pensa na educação social, é imprescindível que

seja uma educação crítica, voltada para as lutas sociais, inovadora, que atua em diferentes contextos sociais.

Também aquela voltada para igualdade, justiça, cidadania, que considere as necessidades essenciais das

pessoas (Gohn, 2006).

Desse modo, também é relevante trazer a questão da inclusão dos estudantes com altas habilidades ou

superdotação no ambiente escolar o quanto está relacionada com a educação social. Muitas vezes, pensa-se

que eles aprendem naturalmente, sem a necessidade de acompanhamento (Cavalheiros; Fernandes, 2016).  No

entanto, é fundamental oferecer apoio e atendimento para desenvolver suas potencialidades no ambiente
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escolar (Cavalheiros; Fernandes, 2016). Conforme Nogueira et al. (2021), vale destacar que, embora a lei

garanta recursos para atender às necessidades desses estudantes, na prática, muitas vezes ocorre uma

homogeneização na sala de aula não tendo suas necessidades específicas atendidas.

Segundo Santos, Martins e Kassar (2020) é fundamental pensar em práticas de inclusão que sejam igualitárias e

não excluam nenhum indivíduo, garantindo o direito de todos à educação e construindo ambientes escolares

inclusivos. No entanto, é importante ressaltar que, a partir das leituras realizadas, nota-se que isso, nem sempre

tem sido efetivado para os alunos com altas habilidades ou superdotação no ambiente escolar.

Ainda foram observadas a visão errônea e preconceituosa em relação aos indivíduos com altas habilidades ou

superdotação, sendo percebidas como gênios com desempenhos extraordinários, o que leva a convicção de

que não necessitam de atendimento de qualidade, tornando-as invisíveis (Alencar, 2007). Para Ribeiro (2006), a

educação social é importante nesse papel, para a autora são necessários novos currículos, abordagens,

materiais didáticos, contemplando diversos aspectos que promovam a cidadania desses indivíduos.

Com isso, observam-se numerosos desafios enfrentados no cotidiano para alcançar uma educação social

inclusiva para esses alunos, incluindo o preconceito, a falta de formação dos professores e as barreiras

estruturais. Em relação ao preconceito, segundo Nogueira et al. (2021), é comum que enfrentem problemas

psicológicos e comportamentais, pois se sentem diferentes dos colegas e tendem a se afastar, negando suas

habilidades. Gadotti (2012) ressalta a importância de promover a convivência com a diversidade, combater a

discriminação e valorizar as diferenças.

A falta de formação dos professores é um problema, pois eles se sentem inseguros ao lidar com o ensino

desses alunos (Alencar, 2007). Um professor precisa ser um verdadeiro educador social, alguém que busca

modificar a sociedade, promover a inclusão e a emancipação, desenvolver o pensamento crítico, reflexivo e

dominar os métodos educacionais (Gadotti, 2012).

Quanto às barreiras estruturais, nas escolas são utilizados métodos de ensino muito tradicionais considerados

pouco estimulantes e também existe a falta de recursos pedagógicos e torna esses alunos mais invisíveis no

ambiente escolar (Alencar, 2007). Para superar isso, é essencial valorizar o papel do educador social em um

currículo intercultural, promovendo um método flexível e inventivo (Gadotti, 2012).

Por fim, é fundamental criar novas políticas públicas para incluir efetivamente os alunos com altas habilidades

ou superdotação nas escolas. Isso envolve maior participação das famílias, formação adequada dos professores

e ambientes escolares preparados. Além disso, é importante enriquecer tanto o currículo quanto as atividades

extracurriculares para atender às necessidades desses alunos.
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